[image: image1.jpg]ESCOLA MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO
DISCIPLINA: GEOGRAFIA A - PROFESSORA MARIA JOAO VIEIRA

ELEMENTOS DO GRUPO:
DAVID FERREIRA
DUARTE BLANC

JoAo PAIVA
GUILHERME FERNANDES
MANUEL BERBERAN




Plano do trabalho
1. Introdução

2. Objectivos

3. Metodologia

4. Desenvolvimento

· Enquadramento geográfico da área de estudo
· Perfil sociodemográfico

· Perfil morfológico

· Perfil funcional

· Identificação dos problemas

· Proposta de solução

5. Conclusão

Introdução
No âmbito da disciplina de Geografia A e do projeto “Nós Propomos”, foi-nos lançado o desafio de efetuar um trabalho de investigação de campo, pesquisa e tratamento de dados de uma rua da cidade de Lisboa. 
Objectivos
Com este trabalho temos como objetivo, adquirir mais conhecimentos sobre a morfologia e traçado das ruas lisboetas, nomeadamente da Rua Rodrigo da Fonseca. Aprender também a identificar e a encontrar soluções para os problemas visíveis da rua. Mas isto com base nos inquéritos realizados ás pessoas que se encontravam na rua no dia 5 de Fevereiro, entre as 14 e as 16h.
Metodologia
Este projeto iniciou-se após duas palestras sobre a cidade de Lisboa e o projeto “Nós Propomos” no Salão Nobre da Escola Secundária Maria Amália Vaz de Carvalho.

Na sala de aula, a professora Maria João Vieira, começou por descrever mais detalhada todas as etapas do trabalho e a forma como as aulas se iam organizar para a elaboração do trabalho. Começamos por nos juntar em grupos de 4 ou de 5 elementos a após alguma discussão e reflexão conjunta decidimos eleger a Rua Rodrigo da Fonseca como objeto de estudo deste trabalho. Começámos por elaborar as perguntas que iriam fazer parte do inquérito, bem como, a forma como nos iríamos dirigir à população. Após o trabalho de campo efectuado e de recolhidas as respostas aos inquéritos, elaborámos gráficos que ilustram as características da população inquirida, bem como as suas opiniões sobre os problemas da rua e a apresentação de algumas soluções viáveis para esses mesmos problemas.
O nosso principal objetivo, ao longo da realização deste trabalho foi conseguir obter uma total coordenação entre todos os membros do grupo, conseguindo dividir de forma equitativa todos os passos a realizar no trabalho.
Enquadramento Geográfico
A Rua Rodrigo da Fonseca situa-se no cento da cidade de Lisboa, na freguesia de Santo António, anteriormente denominada de São Mamede. 
Esta rua foi inaugurada em meados do século XIX e deve o seu nome a Rodrigo da Fonseca, que foi um dos topónimos atribuídos no tempo em que Rosa Araújo (José Gregório da Rosa Araújo) foi Presidente da Câmara Municipal de Lisboa. A rua nasceu por  deliberação camarária em 28/02/1884 e consequente publicação  do Edital municipal de 4 de Março de 1884 e, todos os 6 topónimos assim atribuídos se referem a figuras e eventos do Liberalismo.
(História de Rodrigo da Fonseca)
 Rodrigo da Fonseca Magalhães foi um dos mais importantes  políticos liberais e umas das figuras principais do início do movimento de Regeneração. Nasceu em Condeixa-a-Nova no ano de 1787 e faleceu em Lisboa no ano de 1858, com 72 anos de idade. Frequentou a Universidade de Coimbra, alistando-se no Batalhão Académico. Esteve exilado no Brasil após a execução do general Gomes Freire de Andrade e após disso em  Inglaterra, no ano de 1828, só tendo regressado em definitivo a Portugal após a vitória liberal. Foi Conselheiro de Estado efectivo, deputado e Chefe do Governo. Deixou inúmeros exemplos de discursos políticos, alguns dos quais marcaram a história parlamentar portuguesa.
 







Fonte: Wikipedia
Perfil Morfológico
Esta rua tem como características principais, uma ligeira inclinação, bem como o facto de ser bastante rectilínea e apresentar duas vias de acesso por parte dos automóveis e três por parte das pessoas. Concluímos que a parte que se encontra mais degradada, que contêm poluição visual (“graffitis” e infra-estruturas saturadas) é a parte da esquerda da rua.
Mais uma vez, fizemos uma nova análise, mas desta vez apenas com foco na Rua Rodrigo da Fonseca. Analisámos pontos como: 

	Características
	Rua Rodrigo da Fonseca

	Área
	149,4 ha

	Número de edifícios
	41

	Comprimento da rua
	280 metros

	Largura do passeio (zona sul)
	3 metros

	Largura do passeio (zona norte)
	1 metro

	Materiais e cores utilizados nos edifícios
	Reboco pintado de cores claras, mármore e envidraçado

	Número de pisos (médio)
	5


Perfil Sociodemográfico
Após alguma pesquisa sobre a Rua Rodrigo da Fonseca, pudemos concluir que a Freguesia à qual a rua pertence denomina-se de Freguesia de Santo António e apresenta as seguintes características:

	Freguesia de Santo António

	População total
	11855

	Nº de edifícios
	1606

	Nº de alojamentos
	8583

	Nº de famílias
	5784


Concluímos ainda que:

 
-43% eram de sexo feminino 

 
-57% eram de sexo masculino. 

-12% tinham entre 0-25 anos 

-43% (grande maioria) tinham entre 25-40 anos 

-25% tinham entre 40-60


-20% tinham mais de 60 anos 
Perfil Funcional
Após o levantamento funcional, realizado pelos elementos do grupo, pudemos verificar que o tipo de edifícios presentes na rua, são maioritariamente de habitação. Contudo observámos que no lado direito da rua, existe uma maior predominância com essa mesma função. Já na vertente esquerda há uma maior variação entre Serviços Públicos e Privados e comércio alimentar e familiar.
Identificação do problema
Com a análise rigorosa dos inquéritos realizados às varias pessoas, conseguimos chegar à conclusão que o principal problema da rua, é a falta de estacionamento ou o uso dos passeios e da via pública como lugar para colocar o automóvel (em segunda fila), bloqueando assim o espaço para passagem de carros de maior porte, como por exemplo, as ambulâncias, camiões do lixo ou camiões de mudanças.

Mais uma vez, construímos dois gráficos circulares, em que o primeiro consista na razão pela qual a pessoa inquirida, se encontrava na rua: 


-55% em trabalho 

-23% eram residentes 

-20% estavam de passagem

 
-2% estavam na rua por lazer.

O segundo gráfico circular, dizia-nos em percentagem os vários problemas ditos pelas pessoas, questionadas pelos membros do grupo.
	Problemas verificados
	Respostas da População

	Falta de estacionamento
	51%

	Degradação
	22%

	Poluição
	14%

	Outros
	10%

	Falta de Estacionamento
	2%

	Acessibilidade
	1%


Proposta de solução
O grupo pretende dar uma nova função a um edifício abandonado existente na rua (requalificação) e essa mesma função seria um parque de estacionamento.

O investimento do mesmo, seria financiado pela Camara Municipal de Lisboa e por um fundo comunitário dos moradores. Este parque de estacionamento, vai permitir desmobilizar o estacionamento nas plataformas centrais para o parque de estacionamento. E com isto, vamos tornar as plataformas centrais, mais verdes, permitindo uma melhor ordenação do estacionamento, dando à rua um aspecto mais amigo do ambiente, que certamente deixará uma melhor imagem a quem por lá passar.
Conclusão

No início, pensámos que este trabalho projeto iria ser uma tarefa difícil, contudo, fomos capazes de ultrapassar um vasto conjunto de dificuldades, em parte, graças ao trabalho conjunto de todos os elementos do grupo.
Este trabalho contribuiu para expandir os nossos conhecimentos e  aperfeiçoar as nossas competências a vários níveis: trabalho de campo; identificação de problemas; recolha, selecção e tratamento de informação e apresentação de propostas de solução.
